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CAPITULO I  

CARACTERIZAÇÃO FISÍCA 
 

 

 

1.1. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DO CONCELHO 
 

O concelho de Fafe situa-se no Norte de Portugal, Região de Entre Douro e Minho, no 

distrito de Braga e é parte integrante dos Municípios do Vale do Ave. 

Os concelhos vizinhos do município de Fafe são: 

- A Norte, os concelhos de Guimarães, Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho; 

- A Sul, os concelhos de Guimarães, Felgueiras e Celorico de Basto; 

- A Este, os concelhos de Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto; 

- A Oeste, o concelho de Guimarães. 
 

O Município de Fafe pertence à área de abrangência da Direcção Regional de 

Agricultura de Entre Douro e Minho (DRAEDM), e na lei orgânica da DGRF, insere-se na 

Circunscrição Florestal do Norte, mais precisamente no Núcleo Florestal do Alto e Baixo 

Minho (NFABM), correspondendo à área definida no respectivo Plano Regional de 

Ordenamento Florestal do Baixo Minho (PROFBM). 
 

Os Mapas de localização do concelho de Fafe estão nas Cartas Militares n.os 58, 71, 

72, 85, 86, 99 e 100 e encontram-se à escala 1:25 000. 

A localização do Município de Fafe está compreendida, aproximadamente, entre as 

latitudes 41º21’N e 41º34‘N e entre as longitudes 8º03’W e 8º15’W. 
 

O concelho de Fafe possui uma área total de cerca de 219,08 km2 (21908,64 ha) e é 

constituído por 36 freguesias (figura n.º 1.1 e tabela n.º 1.1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Tabela n.º 1.1 – Área das freguesias do concelho de Fafe. 

Freguesias Área (ha) Freguesias Área (ha) Freguesias Área (ha)

Aboim 1147,6982 Freitas 661,2380 Ribeiros 495,8127

Agrela 196,3746 Golães 469,9293 Santa Cristina Arões 395,0558

Antime 312,2141 Gontim 325,7697 São Clemente Silvares 245,2652

Ardegão 219,6786 Medelo 251,7207 São Gens 1479,7596
Armil 464,8355 Monte 956,8736 São Martinho Silvares 629,3059
Arnozela 368,1802 Moreira do Rei 1725,3511 São Romão Arões 572,1409
Cepães 416,7805 Passos 409,6540 Seidões 396,2648
Estorãos 590,4565 Pedraído 517,6098 Serafão 776,5902
Fafe 797,0054 Queimadela 1026,8061 Travassós 814,2372
Fareja 322,1962 Quinchães 1060,8728 Várzea Cova 1191,5620
Felgueiras 576,8283 Regadas 584,4556 Vila Cova 486,5695
Fornelos 244,6663 Revelhe 491,0824 Vinhós 287,8001

21908,6415Área total do Concelho de Fafe
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Figura n.º 1.1 – Mapa n.º 20 – Mapa do enquadramento geográfico do concelho de Fafe. 
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1.2. HIPSOMETRIA 

 

A região do Médio Ave, onde se insere o concelho de Fafe, é caracterizada, por um 

expressivo ambiente de montanha, recortado por vales geralmente bem encaixados. 
 

No concelho de Fafe a altitude média é da ordem dos 350 metros (mínimo de 150 m em 

Fareja/Serafão e máximo de 893 m (Alto de Morgair) em Gontim), atingindo-se, em alguns 

pontos, cotas superiores aos 850 metros. 

As zonas montanhosas predominantemente a Leste e a Oeste, com especial destaque 

para a zona Leste, e as depressões conjugadas com os cursos e linhas de água que as drenam, 

ora se desenvolvem em vales encaixados, no sector Leste e em parte da área central do 

concelho, ora em vale mais alargado, nos extremos NW e SW. 

A zona Norte é dominada pela Serra de Cabeceiras, com altitudes superiores a 800 

metros, onde se destacam a Serra do Maroiço, que atinge os 850 metros e o Alto de Morgair, 

com 893 metros. O Alto das Cobraceiras e os Outeiros Alto e das Palas do Semedeiro, junto a 

Bastelo, são separados do conjunto anterior pelo estreito vale do Rio de Várzea Cova e da 

Ribeira de Abrunheiros. Aquele vale corta a montanha, a partir de Aboim e estende-se para 

além de Várzea Cova, na direcção NNW-SSE. 

A Sul dominam as Serras do Marco e de Quintela. Também a Sul, na zona de Silvares 

atingem-se os 550 metros, em S. Sabagudo e S. Salvador. 

A zona montanhosa no sector NW não ultrapassa os 550 metros nos Montes das Penas 

Aldas, de Santa Marinha e de Rial. 

A ligação das zonas montanhosas às zonas baixas do Centro e SW e à de NW, é feita 

por declives geralmente acentuados, com destaque para o sub-sector NE. 
 

Em suma, o estilo físico do concelho caracteriza-se pelo desenvolvimento diferente da 

expressão de montanha nas zonas Leste e Oeste e pelo contraste entre essas linhas de relevos 

e as zonas baixas que entre elas se intercalam. 
 

A partir do mapa hipsométrico do concelho de Fafe (figura n.º 1.2) foram construídas 

as figuras n.º 1.3 e n.º 1.4 e de onde, fazendo uma análise, podemos verificar que as altitudes 

mais representativas no concelho de Fafe estão compreendidas entre os 201 e os 800 metros 

(19142,54 ha). As altitudes que predominam pertencem à classe dos 301 - 700 m (78%), 

seguido dos 201 - 300 m (10%) e dos 701 – 800 m (9%). As classes com altitudes menos 

representativas são as que se encontram nos extremos, ou seja, as que têm altitudes inferiores 

a 200 m (1%) e as que têm altitudes superiores a 801 m (2%). 
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Figura n.º 1.2 – Mapa n.º 21 - Mapa hipsométrico do concelho de Fafe. 
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Figura n.º 1.3 -  Histograma da altimetria do concelho de 
Fafe. 

 Figura n.º 1.4 – Percentagem da altimetria no total da área 
do concelho de Fafe. 

 

A hipsometria de um terreno apresenta uma grande influência na temperatura e 

humidade do ar, na precipitação, no vento e na vegetação, actuando desta forma 

indirectamente no comportamento dos fogos florestais. 

 

 

1.3. DECLIVES 

 

A propagação do fogo é favorecida quer com o aumento do declive, quer com a maior 

aproximação dos combustíveis das chamas, devido ao pré-aquecimento favorecido pela 

continuidade vertical dos combustíveis e à presença de fortes ventos ascendentes, uma vez 

que as depressões com grandes declives dão origem a ventos ascendentes intensos, 

proporcionando o desenvolvimento rápido de uma corrente de convecção [Botellho, 1992]. 

 

De realçar que em locais onde o relevo se apresenta acidentado as operações de 

combate ao fogo são mais difíceis, dado que se torna necessário a actuação de pessoal 

especializado, apto a aplicar técnicas específicas para cada situação, e de meios apropriados 

(helicópteros, aviões) nem sempre disponíveis. 

 

Tendo por base o mapa de declives do concelho de Fafe (figura n.º 1.5) e fazendo uma 

análise do relevo (figuras n.º 1.6 e n.º 1.7), depreende-se que há uma predominância de 

inclinação de cerca de 53% da área do concelho (11662,1 ha) entre os 5 e 15%, sendo que 

29% da área corresponde a classes dos 5-10% e 24% corresponde a classe dos 10-15%. 

Seguindo-se a estas classes surge as que apresentam valores inferiores a 5% com 3945,64 ha. 

De referir, no entanto, que os declives com valores superiores a 15% (6300,9 ha) representam 

29% do total da área do concelho. 
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Figura n.º 1.5 – Mapa n.º 22 – Mapa de declives do concelho de Fafe. 
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Figura n.º 1.6 -  Histograma dos declives do concelho de Fafe.  Figura n.º 1.7 – Percentagem de declives no total 
da área do concelho de Fafe. 

 

 

1.4. EXPOSIÇÃO DE VERTENTES 
 

A exposição do terreno é um factor que influencia a propagação de incêndios por 

determinar algumas das variações climatológicas durante o dia, uma vez que à medida que a 

posição solar se modifica, há variação na temperatura à superfície, na humidade relativa, na 

velocidade e direcção dos ventos locais e no teor de humidade dos combustíveis. 
 

A quantidade de radiação solar recebida varia para as diferentes exposições. Assim, as 

encostas ensolaradas, relativamente às de sombra, são mais secas e detêm menos 

combustíveis. Para as latitudes de Portugal, de um modo geral, as vertentes com exposição a 

Sul e Sudoeste são mais favoráveis à rápida inflamação e propagação do fogo, pelo facto de 

apresentarem condições climatéricas e um mosaico de vegetação, caracterizado pela 

abundância de espécies esclerófitas. Contrariamente às vertentes voltadas a Norte (humbrias) 

e Nordeste que, detendo maiores teores em humidade, ardem mais lentamente e atingem 

temperaturas inferiores [Almeida et al. 1995]. 
 

Relativamente as exposições da superfície do concelho de Fafe (figura n.º 1.10), e 

fazendo uma caracterização sumária do critério de exposição (figuras n.º 1.8 e n.º 1.9) 

verifica-se que a orientação das vertentes predominantes é a Oeste com cerca de 32,6% da 

área do concelho (7146,17 ha), seguida das vertentes soalheiras, isto é, com uma exposição a 

Sul (29,7% da área) e Este (2% da área), enquanto que a vertente mais sombria (exposta a 

Norte) representam somente 22,7% da área. 
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Figura n.º 1.8 -  Histograma das orientações  das vertentes do concelho 
de Fafe. 

 Figura n.º 1.9 – Orientações de vertentes e sua 
percentagem no total da área do concelho de Fafe. 
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Figura n.º 1.10 – Mapa n.º 23 - Mapa de exposições do concelho de Fafe. 
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1.5. HIDROGRAFIA 

 

Os conjuntos montanhosos do concelho de Fafe são drenados por inúmeros rios e 

regatos (figura n.º 1.11) e fazem parte, na sua quase totalidade, da bacia hidrográfica do Rio 

Ave, que corre a Norte do concelho. 
 

O rio mais importante do concelho de Fafe, é o Rio Vizela que nasce na Serra de 

Cabeceiras (Alto de Morgair), passa entre Aboim e Gontim e que, após um primeiro trajecto 

quase Este-Oeste em vale muito entalhado, atravessa as freguesias de Felgueiras, Pedraído e 

Queimadela, corre progressivamente até tomar a direcção Nordeste-Sudoeste e Norte-Sul por 

Travassós e Golães e inflecte para Cepães e Fareja, saindo do concelho. 
 

De referenciar a existência de uma albufeira, a "Albufeira de Queimadela", com área 

aproximada de 20 ha na cota máxima, com vários afluentes, sendo o principal o Rio Vizela. 

Situa-se em terrenos das freguesias de Queimadela, Revelhe e Travassós a Norte do concelho 

de Fafe. 
 

As linhas de água secundárias apresentam trajectos de orientação variada, destacando-

se, por ordem de importância, as de direcção NE-SW, NNW-SSE e N-S. 
 

À rede hidrográfica em apreço, estão associados as zonas de cotas mais baixas da 

região: uma delas é a baixa de Arosa-Agrela-Garfe, que se desenvolve junto do Rio Pequeno 

(conhecido pelas gentes locais por Rio Torto), afluente do Ave, no limite Noroeste do 

concelho, onde se registam cotas inferiores a 150 metro; uma outra denominada a “zona 

central”  do concelho, encontra-se correlacionada com o Vale do Rio Vizela, e nela se inserem 

sucessivos cursos de água, com destaque para as Ribeiras de Ribeiros, de Moreira, de 

Pomarinho, de Calvelos, de Docim e das Ínsuas, além dos Rios Bugio e Ferro. 

O Rio Ferro e o Rio Bugio acabam por se juntar ao Vizela, na depressão Fareja-Armil-

Jugueiros-Pombeiro de Riba Vizela, situada já para além do extremo Sudoeste do concelho, 

onde também são atingidas as cotas mínimas da área (menos de 150 metros). 
 

As linhas de água, na DFCI, têm um papel importante quer nas acções de supressão, 

na medida em que constituem pontos de água para o combate em caso de incêndios florestais, 

quer em termos de ordenamento florestal, uma vez que a existência de plantações de espécies 

florestais, que sejam folhosas ripícolas em compassos densos, os cursos de água constituem 

“barreiras hidrófilas”  eficazes na contenção ou abrandamento dos incêndios florestais. 
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Figura n.º 1.11 – Mapa n.º 24 – Mapa hidrográfico do concelho de Fafe. 


